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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 

Este estudo tem como objetivo realizar uma análise epidemiológica de casos de toxoplasmose 
congênita na região Nordeste do Brasil, no período de 2019 a 2023. Trata-se de um estudo 
quantitativo e descritivo, utilizando a plataforma do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (Datasus) com base nos parâmetros de: ano de notificação, sexo e raça. Os 
resultados obtidos do artigo indicam que 4391 casos de toxoplasmose congênita foram 
registados no Nordeste brasileiro no recorte temporal do estudo, sendo destacado o Estado do 
Ceará por possuir o maior número de pessoas acometidas pela doença, registrando 821 casos de 
toxoplasmose congênita. Com as informações deste trabalho foi possível concluir que a 
toxoplasmose congênita ainda é uma doença mal controlada no Nordeste, principalmente para 
a população parda, independentemente do sexo masculino ou feminino. Assim, sendo necessário 
o surgimento de ações dos órgãos da saúde para combater a enfermidade e fatores que possam 
levar a essa patologia, como: fragilidade econômica da macrorregião e subnotificação de grávidas 
com suspeita de toxoplasmose no Nordeste. 
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Epidemiological study of congenital toxoplasmosis in northeast 
Brazil  

 
ABSTRACT 
 
This study aims to carry out an epidemiological analysis of congenital toxoplasmosis cases in the 
Northeast region of Brazil, from 2019 to 2023. It is a quantitative and descriptive study, using the 
platform of the Department of Informatics of the Unified Health System (Datasus) based on the 
parameters of: year of notification, sex and race. The results obtained from the article indicate 
that 4,391 cases of congenital toxoplasmosis were recorded in the northeast of Brazil in the time 
frame of the study, with the state of Ceará standing out as having the highest number of people 
affected by the disease, recording 821 cases of congenital toxoplasmosis. With the information 
from this study, it was possible to conclude that congenital toxoplasmosis is still a poorly 
controlled disease in the Northeast, especially for the brown population, regardless of whether 
they are male or female. Thus, it is necessary for health agencies to take action to combat the 
disease and factors that can lead to this pathology, such as: economic fragility of the macro-
region and underreporting of pregnant women with suspected toxoplasmosis in the Northeast. 
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INTRODUÇÃO 

Toxoplasmose trata-se de uma patologia que aflige a população brasileira, 

possuindo como agente causal o protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma 

gondii. A forma de transmissão do protozoário ocorre de duas formas, via congênita ou 

infecção oral associada a ingestão de carne malpassada e contaminada, ou ingestão de 

oocistos localizados em água e solos contaminados. Apesar de ser uma doença com 

incidência relevante no Brasil, diversos casos podem passar via subnotificação pelos 

serviços de saúde, pois a maioria dos casos se manifestam com sinais e sintomas 

inespecíficos para a enfermidade ou os pacientes apresentam quadros 

assintomáticos1,2. 

Uma das situações que requer maior cuidado e atenção dos serviços de saúde é 

a toxoplasmose congênita (TC), que se baseia na contaminação do feto ou do neonato 

durante o período da gravidez. Tal situação é considerada preocupante, pois sem o 

manejo correto pode haver sequelas graves ao feto ou ao neonatal, incluindo situação 

de aborto devido à TC. Vale salientar que a idade gestacional da mulher influência 

diretamente as chances de contaminação ao feto, pois é constatado que mulheres no 

terceiro trimestre da gravidez possuem maiores probabilidades de realizar a 

contaminação vertical mãe para filho, quando comparado a outros tempos da gravidez3. 

A TC demonstra ser um problema de escala mundial, uma vez que foi observado 

que é uma doença a qual se faz presente em países tanto do hemisfério norte quanto 

do hemisfério sul, notificados anualmente casos em diversos países como França, 

Eslovênia, Brasil, entre outros. É especulado mundialmente que para cada dez mil 

recém-nascidos cerca de 5 crianças sofram de contaminação pela TC, além disso, a TC é 

o agente causal para perda de  1,3 milhões de anos de vida perdido ou  anos de vida com 

incapacidade, em pessoas diagnosticadas com a mazela, devido a sequelas ocasionados 

pela TC, como a coriorretinite bilateral, a hidrocefalia e a calcificação intracraniana4,5.  

No Brasil é observado uma taxa de infecção pela TC maior que a média global, 

pois para cada dez mil recém-nascidos 11 possuem TC e estão sujeitos às sequelas da 

patologia. É destacado que as regiões mais afetadas no Brasil são respectivamente as 

regiões do Sudeste e do Nordeste, sendo notificado em números absolutos cerca de 

12.800 casos no Sudeste e 11.561 casos no Nordeste, no período de 2019 a 2022. Dessa 
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maneira, as duas regiões demonstraram serem responsáveis por mais de 50% dos casos 

de TC no Brasil nesse período4,6. 

Devido ao impacto que a TC causa na sociedade, uma maior compreensão da sua 

epidemiologia nas macrorregiões brasileiras, com destaque ao Nordeste, se faz 

necessário para o manejo adequado da doença, prevenção de novos casos de TC, além 

de auxiliar o planejamento de ações de saúde coletiva contra essa patologia. Desse 

modo, este trabalho tem como objetivo realizar uma análise do perfil epidemiológico de 

TC na região do Nordeste, entre o período de 2019 a 2023. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo quantitativo e descritivo. Para 

realização do artigo houve o uso de informações disponíveis no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus). Com isto, houve o acesso aos casos 

de TC nos Estados de Alagoas (AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Maranhão (MA), Paraíba (PB), 

Pernambuco (PE), Piauí (PI), Rio Grande do Norte (RN) e Sergipe (SE), presentes no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan). O acesso para a plataforma 

Datasus foi realizado no dia 29/03/2024. 

A população selecionada para este estudo foi pessoas notificadas com TC, as 

quais habitam a região Nordeste brasileira, no período de 2019 a 2023 e com idade 

menor que 1 ano de vida. Dessa maneira, para análise epidemiológica da população de 

estudo, foram selecionados os seguintes critérios para comparação: ano de notificação, 

sexo e raça. 

Os dados obtidos via Sinan foram exportados para o programa Microsoft Excel 

versão 2013. Esses dados foram tratados para extração das informações presentes no 

campo de resultados deste estudo. Vale destacar que todas as informações do artigo 

pertencem ao domínio público, visto que se encontram no Datasus, logo não houve a 

necessidade de submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

 

RESULTADOS 

Durante o período de 2019 a 2023 ocorreu o registro de 4391 casos no Nordeste 

brasileiro de TC em indivíduos recém-nascidos, com idade menor que 1 ano de vida. 
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Desse total registrado, foi observado que 49,83% desta população foi composta pelo 

sexo masculino, já o público feminino foi responsável por 50,17%. Além disso, houve um 

destaque para os estados do CE e de PE, como regiões com o maior número de casos 

registrados, sendo respectivamente 821 casos e 762 casos. Já a região com o menor 

número de casos foi de SE com 194 casos. 

Quando considerado o critério raça para avaliação de número de casos de TC no 

Nordeste, constatou-se que 83,59% dos casos foram registrados em pessoas pardas. 

Além disso, cerca de 13,32% da população de estudo foram classificados na categoria 

de raça não informado ou como categoria raça diferente da branca, preta, parda e 

indígena. A macrorregião responsável pelo maior número de seres humanos pardos foi 

o CE com 713. Já os estado da PB e de SE foram as regiões com os menores números 

registrados de indivíduos pardos com TC, ambos estados apresentaram exatamente a 

mesma quantidade de casos registrados, sendo esse valor de 151 casos de TC na 

população parda. 

Com base no gráfico 1 é possível observar que o maior número de casos de TC 

registrado na população masculina ocorreu no ano de 2022 para todos os Estados do 

Nordeste, com destaque ao estado do CE, apresetando 111 casos de TC no ano de 2022.  

Gráfico 01 – Número de casos de TC na população masculina do Nordeste entre 

2019 a 2023. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação - Sinan Net. 

Conforme o gráfico 02, para casos de TC no público feminino, é visto que a 
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prevalência de maior número de casos de TC se mantém no ano de 2022, sendo o Estado 

de SE o que possui menor número de casos para mulheres entre esses 5 anos de registro.  

Gráfico 02 – Casos de TC na população feminina do Nordeste entre 2019 a 

2023. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação - Sinan Net. 

No que tange a raça dos indivíduos diagnosticado com TC, é visto na tabela 1 

que, em todos os Estados do Nordeste, a raça parda tem maior  prevalência para TC 

comparado às outras raças. Vale salientar que a categoria outra/ignorado apresentou 

um número expressivo, representando pessoas que não entraram na categoria de raça 

branca, preta, parda e indígena, ou que os pais ou responsáveis legais não 

caracterizaram a criança em nenhum desses quatro tipo  de raças.  

Tabela 1 – Raça de indivíduos diagnosticados com TC na região do Nordeste. 

Estado Branca Preta Parda Indígena Outra/Ignorado 

AL 31 5 222 1 43 

BA 51 33 536 3 63 

CE 7 12 713 2 109 

MA 27 5 242 2 55 

PB 48 5 151 3 27 

PE 69 23 607 5 43 
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PI 39 12 320 0 25 

RN 154 4 297 3 123 

SE 21 5 151 0 28 

Total 513 104 3239 19 516 

Fonte: Autores 2024. 

No gráfico 3, é destacado que na região do Nordeste, 74% da população com TC 

possui raça parda, assim representando sozinha a maior predominância de casos de TC, 

quando comparado ao somatório das outras raças e respostas outras/ignorado. 

Gráfico 3 – Taxa de TC de acordo com raça do indivíduo no Nordeste. 

 

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação - Sinan Net. 

DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo é verificado que a 

toxoplasmose congênita é um quadro que necessita de atenção dos órgãos de saúde 

governamentais do Nordeste, uma vez que esta região se caracteriza como uma das 

mais pobres economicamente do Brasil, apresentando um número expressivo de casos 

de TC no recorte temporal do estudo. Assim, sabe-se que a TC está relacionada ao fato 

da grávida estar contaminada com o protozoário transmissor da toxoplasmose e 

promova a contaminação do feto. Essa contaminação prévia da mãe ocorre devido a 

uma alimentação de carnes e frangos contaminados, isso acontece pois parte da 

população do Nordeste não possui um acesso social e econômico adequado para 

alimentos e condições de fazer o preparo corretamente, tornando-se uma população 

vulnerável à contração expressiva de TC e dos possíveis impactos causados por esta 
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doença7. 

A respeito da relação raça e fator risco para TC, foi achado que 74% dos 

indivíduos com TC entre 2019 a 2023 são da raça parda. Este fato decorre tendo em vista 

que no Nordeste a população é composta em sua maioria por pessoas pardas, sendo 

observado via censo 2022 que 59,6% de toda a população desta macrorregião é 

composta por pessoas pardas, justificando assim o achado no campo de resultados do 

perfil dos pacientes com TC8.  

No que tange a prevalência de casos de TC no sexo masculino ou feminino, foi 

observado que 49,8% da população do Nordeste com TC era feminina, enquanto 50,2% 

era do sexo masculino, uma diferença muito baixa para indicar uma prevalência maior 

da doença em alguns dos sexos. Vale salientar que esta igualdade de infecção em ambos 

os sexos pode ser vista em outros estados do Brasil, como na região Sudeste, que entre 

2019 a 2022 relatou os seguintes números: 49,7% dos casos de TC eram no sexo 

feminino e 49,5% no público masculino, sendo o valor de 0,8% para resposta de sexo 

ignorado, quando questionado o sexo da criança9.  

Em relação à notificação da TC ao longo desses 5 anos, foi visto que os anos de 

2021 e 2022 apresentaram os maiores valores de taxa de notificação de TC, porém é 

válido ressaltar que durante o período de 2019 a 2020, o sistema brasileiro sofreu um 

impacto estrutural de recursos de tratamento e notificações de diversas enfermidades 

devido à pandemia do covid-19. Dessa maneira, as incertezas de manejo e prevenção 

para covid-19, ocasionou o direcionamento da saúde pública para esta única 

enfermidade, o que pode ter proporcionado subnotificação de TC durante, 2019 a 2020 

com menores valores comparados aos outros anos10. 

 É viável salientar que para a prevenção e manejo adequado de TC no Nordeste 

devem ser realizados os teste de identificações corretos, assim fazendo as sorologias 

via: imunoglobulina G (igG), imunoglobulina M (igM) e imunoglobulina A (igA) no 

período gestacional e no período correto do recém-nascido, é plausível ter os números 

reais da TC nesta macrorregião1. Visto que muitas microrregiões localizadas no interior 

do Nordeste não recebem os serviços de rastreio de doenças adequadamente, é cabível 

o pensamento de haver subnotificação de casos de toxoplasmose no Nordeste11. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da exposição das informações deste artigo, é possível concluir que a TC é 

uma doença com prevalência ainda significativa no Nordeste brasileiro, sendo 

destacado a região do CE com maior quantidade de casos registrados ao longo de 2019 

a 2023. É lúcido afirmar que a TC afeta de forma igualitária pessoas do sexo feminino e 

masculino e que a raça mais acometida no Nordeste foi a parda. Assim, se faz um perfil 

epidemiológico que a saúde pública deve ficar atenta para casos de TC, pois 

acometimento e confirmação de diagnóstico desta enfermidade na população com 

menos de 1 ano de vida, poderá acarretar danos severos à saúde do indivíduo com TC 

levando às possíveis sequelas na saúde, que irão acompanhar este ser vivo pelo resto da 

vida. 

Nesta vertente, é lúcido a necessidade de ações e medidas do governo para 

melhorar o mapeamento de TC no Nordeste e promover medidas de saúde direcionada 

para a população mais exposta. Ademais, é necessário o surgimento de novos estudos 

na área da TC, visto que como limitação este artigo possuiu: falta de informações mais 

precisas a respeito do mapeamento de casos de TC no Nordeste brasileiro, ausência de 

rastreio da patologia em microrregiões do Nordeste. Por fim, foi observada uma 

carência na literatura cientifica sobre o acompanhamento dos pacientes suspeitos ou 

diagnosticados com TC por períodos mais longos de estudos, para o entedimento 

completo da doença na qualidade de vida dos indivíduos com TC. Dessa forma, será 

possível obter estudos científicos de maior qualidade e que promovam e direcionem 

ações de saúde coletiva.  
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